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Começo por dar nota que a associação NAVEGAR É
PRECISO, sobre a qual tenho vindo a debruçar-me
nos últimos artigos, já elegeu os seus Corpos Sociais
em Assembleia Geral eletiva que decorreu no passado
dia 11 de maio na delegação do IPDJ no Parque das
Nações, onde estiveram presentes trinta e nove mem-
bros fundadores, os quais, votaram unanimemente a
Lista abaixo apresentada. Apesar da associação ter
sido criada no Parque das Nações, fazem parte dos
seus membros fundadores residentes quer no Parque
das Nações quer nas freguesias adjacentes dos
Municípios de Lisboa, de Loures e de Vila Franca de
Xira, quer ainda, da outra margem do Tejo, os quais,
identificaram-se com a missão, objetivos e valores da
NAVEGAR É PRECISO. Esta abrangência potencia,
naturalmente, a troca de experiências entre nautas no
grande estuário, no sentido de vir a assegurar num
futuro próximo, o estabelecimento da relação ativa
entre as comunidades ribeirinhas e a via-da-água.
A fotografia apresentada em cima identifica os mem-

bros da Direção, ou seja, de quem vai estar ao leme e
na ponte de comando da NAVEGAR É PRECISO.
No próximo Arraial dos Navegantes (AdN) que
comemora este ano o seu 20º aniversário e que terá
lugar entre  30 de maio e 2 de junho, a associação
NAVEGAR É PRECISO irá estar presente num dos
stands, com o objetivo de se apresentar à comunidade
e recolher contributos da população que permitam
enriquecer o seu Plano de Atividades. Nesse sentido,
para os participantes no Arraial dos Navegantes, não
se esqueçam de visitar o stand da NAVEGAR É PRE-
CISO para recolher informações sobre a associação e,
sobretudo, deixar as suas ideias para a dinamização na
náutica e da via-da-água a oriente.  
Voltando  ao tema do título - Marina do Parque das
Nações que futuro? –, como referi em artigo anterior,
o Contrato de Concessão da Marina termina em junho
de 2026, ou seja, daqui por dois anos. Em setembro
do ano passado, na reunião descentralizada da
Câmara Municipal de Lisboa, quando já estávamos a
menos de três anos do final do Contrato de
Concessão, referi ao Senhor Presidente da Câmara –

Eng.º Carlos Moedas, ser oportuno come-
çar a preparar os requisitos do Caderno de
Encargos para a futura concessão, de modo
a que a Marina possa, de facto, funcionar
como catalisadora do desenvolvimento de
atividades náuticas da zona oriental da
cidade, criando assim uma estratégia inte-
grada de dinamização da via-da-água no
grande estuário, em prol do restabeleci-
mento de um Portugal marítimo com  forte
ligação ao Mar.  Pese embora o Senhor
Presidente da Câmara tenha respondido à
minha interpelação referindo que iria ana-
lisar o assunto em sede de Reunião do
Executivo, e que, inclusive, eu seria tam-
bém ouvido para formulação de sugestões,
passados que foram oito meses nada acon-
teceu. Aliás, na Assembleia de Freguesia
do PN realizada em abril pp, interpelei o
Senhor Presidente da JFPN sobre este

assunto e, a resposta que recebi, foi de des-
conhecimento sobre o andamento do pro-
cesso, pelo que, se conclui estar completa-
mente parado ou esquecido. Entretanto,
olhando para o terreno, por cada ano que
passa o nível de degradação do espaço vai
se acentuando, com a bacia norte converti-
da num tanque de lama (Figura 4) e o
Edifício Nau com apenas três lojas em fun-
cionamento e acesso ao 1º andar já interdi-
tado (Figuras 5 e 6). 
Apenas a Bacia Sul (Figura 7) onde se
encontram as embarcações, mantém a sua
atividade que, na prática, se resume a man-
ter o funcionamento daquele espaço como
parque de estacionamento para embarca-
ções. 
No entanto, a Marina do Parque das
Nações, aliás a única Marina da cidade de
Lisboa, tem de ser muito mais do que um
simples parque de estacionamento de
embarcações e assumir num futuro, tão
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próximo quanto possível, o seu papel de
polo dinamizador de atividades náuticas a
oriente. Na última Assembleia de Freguesia
assisti às queixas de moradores da zona sul,
devido ao ruído provocado pelos denomi-
nados “bares da marina” que ficam abertos
até de madrugada. Ora, toda a restauração
da área adjacente à Marina deveria ter capa-
cidade de garantir a sua rentabilidade em
horário “normal” se, de facto, a Marina
evoluísse para um polo dinamizador de ati-
vidades náuticas e de lazer que conduzis-
sem a uma maior atratividade da zona sul.
Beneficiariam, naturalmente, em primeiro
lugar os moradores que passariam a usu-
fruir, no seu quintal, de um programa de ati-
vidades náuticas abrangente, como tam-
bém, toda a restauração do local, face ao
incremento do número de visitantes daque-
le espaço, evitando desta forma o recurso
ao funcionamento ao horário “de madruga-
da” para assegurar a rentabilidade do seu
negócio.
A atual situação é intolerável sendo funda-
mental que a Câmara Municipal de Lisboa
e a Junta de Freguesia do Parque das
Nações coloquem este assunto na Agenda,
de modo a que, tão breve quanto possível
sejam identificadas soluções para o futuro
na Marina, face à sua importância para a
dinamização da náutica a oriente e restabe-
lecimento da via-da-água no grande estuá-
rio.

Saudações navais,
Paulo Andrade

1. Membros da Direção da NAVEGAR É PRECISO.
2. Lista dos Corpos Sociais da NAVEGAR É PRECISO.
3. Arraial dos Navegantes (AdN) no Parque das Nações.
4. Bacia Norte convertida num tanque de lama.
5. Edifício Nau com apenas três lojas em funcionamento.
6. Interdição de acesso ao 1º andar do Edifício Nau.
7. Bacia Sul – estacionamento de embarcações.

No entanto, a Marina do
Parque das Nações, aliás a
única Marina da cidade de
Lisboa, tem de ser muito mais
do que um simples parque de
estacionamento de 
embarcações e assumir num
futuro, tão próximo quanto
possível, o seu papel de polo
dinamizador de atividades
náuticas a oriente. Na última
Assembleia de Freguesia
assisti às queixas de
moradores da zona sul, devido
ao ruído provocado pelos
denominados “bares da 
marina” que ficam abertos até
de madrugada. Ora, toda a
restauração da área 
adjacente à Marina deveria
ter capacidade de garantir a
sua rentabilidade em horário
“normal” se, de facto, a
Marina evoluísse para um
polo dinamizador de 
atividades náuticas e de lazer
que conduzissem a uma maior
atratividade da zona sul. 


